COLANGIO-HEPATITE SUPURATIVA EM CÃO: RELATO DE CASO
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A colangio-hepatite é uma afecção raramente observada no cão, ao contrário do felino, e frequentemente associado a uma condição inflamatória do fígado e dos ductos biliares. A colangio-hepatite canina é mais comumente associada a distúrbios que causam extase do fluxo biliar, formação de mucocele biliar, colelitíase e manifestações cirúrgicas da árvore biliar. Os sinais clínicos incluem icterícia, letargia, falta de apetite, vômitos, diarreia e dor abdominal. As causas variam e podem incluir infecções bacterianas (tendo como principais agentes a Escherichia Coli, Enterococcus, Streptococcus ou Clostridium), doenças inflamatórias do intestino, obstruções dos ductos biliares, entre outras. O trabalho tem por objetivo relatar um caso de colangio-hepatite supurativa em um cão. Uma cadela, da raça Spitz Alemão, de 7 anos de idade, possuía histórico de colelitíase, passou por procedimento cirúrgico de colecistectomia e foi realizada análise histopatológica da vesícula biliar e de fragmento do fígado, além de cultura bacteriana do líquido biliar. Na cultura bacteriana houve crescimento de Escherichia coli. A análise histopatológica da vesícula demonstrou no lúmen estruturas calcificadas, na submucosa infiltrado inflamatório moderado e difuso crônico-ativo, congestão e hemorragia acentuada transmural (colecistite crônica). No tecido hepático foi observada inflamação neutrofílica acentuada multifocal em região periportal, acometendo ductos biliares (colangio-hepatite). A colangio-hepatite supurativa é uma condição incomum em cães, possui curso clínico agudo, sendo consequência de um processo inflamatório da vesícula biliar, favorecendo o crescimento de bactérias que podem migrar ao fígado e causar lesões hepáticas supurativas como observado no caso relatado, assim deve-se colocar esta condição no diferencial de doenças hepáticas na clínica veterinária. Palavras-chave: Canino, Hepatite, Colecistite, Escherichia coli, Hepatopatia.
